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8RNS B9H E 
0 snr. dr. Alexandre Tor-

res---que é aliás um homem 
inteligente e advogado de 
grande futuro, quando se re-
solva a trabalhar—lança na 
Verdade o pregão ' para se 
formar a ILiga dos Amigos 
de Espozende, á semelhança 
cio que em outras terras se 
tem feito. 

Muito bem. A ideia, vem 
no momènto oportuno e é 
sempre de vantagem agitar 
ou lançará discussão as bóias 
ideias. 

Mas não nos levem a mal 
uni pequeno reparo, pois 
com ele não queremos sus-
ceptibilisar seja quem fôr e 
tão sómente incitar os que 
pc dem e devem pensar pelos 
outros a passarem das pala! 
vras aos actos, pondo de 
parte, por inuteis, expedien-
tes faceis para desculpar 
uma negligencia comoda. 
Na carta publicada, facil-

mente se conclue que ao snr. 
dr. Torres o preocupa a acu-
sação de nada ter feito a Ca-
mara da sua presidencia; e, 
pretendendo defender-se, 
vem alegar que tudo depen-
de de um emprestimo, o qual, 
por sua vez depende doGo-
verno e este só cuida de po-
litica, não o consentindo por 
isso. 

Podia ser assim, aias .. . 
não é. 
0 emprestimo não depeli-

de do Governo. Sita ex.- sa-
be-o muito bem ou devesa-
bei-o; de maneira que, fa-

zendo tal afirmação, quiz 
alijar•responsabi1idades, ati-
rando-as para quem tem 
costas largas. 

Admitamos, porem, por 
momentos, que dependia do 
Governo. 

já o tentou a Camara? 
Poz-lhe qualquer autori-

dade superior obstaculo ? 
Se o não tentou, havemos 

de concordar que sua ex.-• 
foi muito infeliz naquela 
afirmativa e que ela bem 
traduz a tal política que é 
preciso expurgar. 
A realisação do empres-

timo está subordinada ás 
condições economicas e fi-
nanceiras do municipio,— 
não o ignora o snr. dr. Tor-
res. 
E que medidas eficazes 

se realisaram para as me-
lhorar? -. 
Não sabemos, mas quer-

nos parecer que era por 
ahí que deviam começar os 
Amigos de Espozende, apre-
sentando-lhes o snr. dr. 
Torres, como presidente da 
Comissão Executiva da Ca-
mara, as bases e o progra-
ma para a formação desse 
nucleo de devotados defen-
sores desta terra. 
Tome sua ex, a injciati-

va, que de direito lhe com-
pete, porque, de contrário, as 
suas palavras neni servirão 
como defeza da esterilidade 
de 2 anos, nem conto pro-
messa de maior actividade 
no futuro. 
0 sistema cio encosty é 

o maus fatal á vida dos po-
voa. 

DIA U. ri  i& D108 

PASSA depois d'dmanha o dia 
da Comemoração dos Mortos. 
Na aridez do tumule, acalentados 

amoravelmente pelo desusar brando 
do rio que perto corre num murmurio 
triste e magoado, Eles, que foram a 
vida da nossa vida, esperam anciosos 
o orvalho bendito das nossas lagri-
mas, o balsamo consolador da nossa 
saudade imperecível, para continua-
rem o sano que venz dormindo serena-
mente, livres deste tumultuar de pai-
xões e odios. 
E porque todos nós temos alguem a 

quem prantear, alguem que mereceu o 
nosso mais acrisolado amor, alguem 
que nos deu a sua mais terna afeição, 
coizsagremos-lhe exclusivamente esse 
,li,g e que ninguem falte d piedosa ro-
magem " ao cemitério, a que o d'úce 
melancolico das tardes de Outono 
empresta sempre um tom enternecido 
e comovente. 
Façamos-lhe a nossa visita e co-

brindo-lhes de flôres ,as sepulturas 
ajoelhemos sobre a terra fria onde re-
pousam, recordando-os numa seresta 
meditação espiritual. 

DR. FONSECA LIMA 

0 nosso presadissimo a-
migo, ex.m° snr. Ur. Fonseca 
Lima, ilustre Governador 
Civil, em virtude de um te-
legrama do directorio do P. 
R. P., que lhe comunicava 
ter retirado o apoio ao Go-
verno, pediu a demissão da-
quéle cargo, que sempre tem 
exercido com superior crite-
rio e sentimentos de grande 
patriota e dedicado republi-
cano. 

Tambem solicitou a sua 
demissão de Administrador 
deste Concelho, cargo que 
teta exercido com inexcedí-
vel zêlo e muita competen-
cia, o nosso distinto amigo 

snr. José d'Abreti. 

a po a. a e a pe  ? e 

.w 

TZ 

(Versinhos capengas) 

Por NIVE.A 

O' que grande confusão, 
Que estranha coincidencia ! 
1"ra que tocas rabecão, 
Sapateiro remendão? 
Não sabes? Tem paciencia. 

Pois não vês, ó sabichão, 
Qn'é bem melhor 'star calado? 
Se não sabes pôr-lhe a mão, 
Larga o oficio e, então, 
Pbdes conversar fiado. 

Um amanuense, afinal, 
Polia ter repicado, 
Em festa nacional, 
Os sinos da catedral— 
Era questão de cuidado... 

E perícia no tocar. 
Não o fez, nem por vaidade: 
P'rá corda saber puxar, 
Lições tinham de lhe dar 
Os fandangos da verdade. 

Mas talvez possa afirmar, 
Em tão dura conclusão, 
Que os sinos devem tocar 
SÓ quando fôr p'ra chamar 
O beatério de Eão. 

Missa--rectificando 

Na noticia inserta no ultimo 
numero do nosso seilianario, que, 
s,; referia à missa pqr alma do 
saudoso eapitilo de marinha mer-
cante, t, nossa, presado coiilerra-
neo srir. Antonio Cleuientiniu 
Loureiro, não que e$5a 
missa havia sido promovida pe-
lo snr. Joãto Fr;indscu Pereira, 
de ai,ordo coto a Uír,-eção da 
l•1iipreza de, Navegaç;io dt•sta vi-
la, e qae a t,la tinham assistido, 
alem dos uperarios do novo es-
taleiro, tedo o pessoal ,Iue traba-
lha no vt_,lbo nas cons-
trucçúes do, ziaviús da Sorieda 
de (10 Nave+; . , ïi« e 1',,sca`d,,. Es-
p,,zorul,-, 12 lS que esta Socieda-
de se i1)+vi., !(' ito rupresÇ;rttar pe-
lo i1), nib-,,-o d,i sua direeçúi•, nos-
sa W111-110 aiir. 'Cita l•rang•+lista, o 
que, ►1101111)1' infurtnadus, 11,,•jt' Ctl 
temos rcetilicando átlilela noticia. 



o NOOV CAVA©O, 

da Jg0,3, que.dizia não achar a • violencia alguns católicos dé 
s inotivospara castigar o Ino- • ••• Fão ' d e mãos dadas`coin ã• 

Snr: 1)irectºr de eei•te; V.t eraVa :Yeo --- guus catôtièóy de Espozeitde--
0 Novo G Óvadó tnilt lE?- r~ruci•;t•• Crueifi•z. Coni este cabeçallhç•, A Ver- -de- só —de nome impôs a tira e 

i. a cavalo' niàrrnlio a póssé -de Para vae tanib3iii 0 Jade por rroníá, dê 16 cio cor-
VoltO a ocupar-lhe, ,: mais • •,; rente, vem arenhe de mentiras trovo pároco contra vontade da 

tileti, 17c :dão. 1 freguezia `inteira` so aará satis-unia vek; '* uffi` caliitinho do t. e "caltínias; laor ande sé pôde , I l•ao sala', a que faz ner7i fazer vaidades' ca arichos ldio-
seu jOrttal, paxá e•LlareÇér r +aquilatar a conscieticia, probi- fás? 1 •r 
t.tm'' EtcOniata 1 lci, ii sof)re sabe . q?re dia. Todavia, s Me .e caracter tio auetw. 

pp tio meio du uefes c Eis léi*cai Violencias, ílegatiélactesa 
pldres açanibarcadôres »- q I 1 Is . ' toado o aranzel extrata- --Não, brinéadeiras, partidas 

esta carta estiver. Zlguettt d' mos este periotlo, em que bas-D,eixe-tile . dizer-lhe Meu 4 q de rnari gosto!... 
' bva fé, que queira lealnten , teainbs a nôssá d' féza ï'-•F_,n p autor da referida loá, 

querido amigo que ao iér a ••• Fdo ti•nz.se exercido todas as tratar es-tg caso, estou pt otn- m-11 com quattós déntês tem 
referida local no s'u jornal , , q violencias rdiztra os católicos soí t ' l dto a defroti`tár-mé sei,! CÓm tia bôca. Diz'ëté:—Ás igrejas 
de 3 do corrente fiquei sa- l f l para satisfazer vaidades, capri-

' q quem fó'r e 01100 for, para chos idiotas. acham-se violenta e ile âlinecttè 
tisfeito fechadas ao crrlto uando é 

sta asser lIi é nt u-- L çã o é uma v il mera- certo as acham-se que as egrre Tinha ernfiiii £ pi uvar•gEte UIII -•mo 
, calculava ro de calrtniniaso que se diz tira é torli calúnia !... A ver- estanca átriente abertas. deste 

eu,` encontrado algue n, , qpe sobreptetensaS l?P.gOC1QtQSCl2 dade anua e crua é esta :`' -Erra c?sº ,qual ser<ï o lioïnem, que 
ia tomar a-respousabilidad,e , IFóo tem-se exelrcido se rése üé 'desça àvilania aé 
do. üë,èscrc.v.ia ,_, coiii quem milho, etc. Não ponho duvi-. todas a violen , i'> p , q ç 

Q` q da, mesma em renovar uma contra os rnpoblica- proclamar aos _quatro ventos, 
eu. podia Iealm; rate discutir que a Junta'nega as chaves da 

promessa feita num jornal nos só ara satis#a-
a lenda já,tãÓ gasta de raie p l zer o vaidádes ca ri- egreja paroquial é impede d 
ver .envolvido . e3n nt• Doia- desta terra, a quem provar , p; culto?!... chos idiotas: deante da auctoridade admi- Apre, Liem,, tanto mentir e 
tns de milho ele. Demonstremos. Em Fio ha- tio descaradamente 1.. ttistrativa do Concelho ou  ual não, foi Q}en1 a via pároco coládo' ácérca de 17` Q p ' Se á junta apºssou,da anti- '' lhe fornecerelémëntos pelas anos zeloso , e•cumptidor dos minha desilusão, ser. Dire- ' • ue era ga casa cia residertcia, não fel 
ctor, ao ve"r a sita resposta q••ceinandopmulhe ossa descobrir, repubdlicáno s ë nâóaosagtisfazia mais q e " o seta dever, por- 
de domino assado. Vossa váidadès'ë ca richós idiotas cíe gtianto, oestes` tiltímos anos, 

g... p . prar milho que .o açambar- p rLâ s' efectivou d júbileti dás 
Senh'ôri,ã, corno os intuis, aco- alguns éátólicos—só de nome= (luar se Horas 
berrá-se com 'a cobardy fra- co', "que `o mando para f,úra estes - intrigará'm-no com o Ar- , condição lira- 

por qualquer processo e que posta pelo testador. Desta fora l q q p q cebispo• e tanto andaràtii e de= ze do—dïz=sé—sorzstÃ, etc, 3 ma, acatou e respeitou a ultiuï 
e por sua vez d"-clara gtte só o pago por, preço alem. do. sàndaram, que o l)tizeram tio d.- Clara • vontade do ilustre 'm©rio: 

andar dí rua. corrente. s . •r 
afirma quandó, tiver provas! Violéncias,, ifegálidádes?.`.. Muito bem.-, . r , 

A quem fizer está dená- diais se e o auto ci 
Ora um j'ornai, snr, Dire- Nâo, amabilidades e deli- g r, 

ctor, é um órien adôr dâ` opì- cia, ainda mesmo que seja cadezas t... local contra as áutoridades poi 
Cumplice, ofereço tini conto Se não` fôra esta cruel vio- 'ião se colocarem a seu lado é 

nïão publica, e não rim cego de, reis sendo metade <parao lencia iião ,faltaria Deus aos seus apaniguados para satisfa-
que se. deixa conduzir por catolicôs coto cousa nenhuma. zer vaidades e caprichos idio-Hospital: E se- depois d.,s ,tas. -
essa multidão irresponsavel Enterros "e casárrfeiitos nâo se 

' tas declarações a lenda con- fariam civilmente' os os não. se Palito pó.de a"ignóraríçia t ignorante, que 'nãò' sabe o 
que diz. Ou Vossa Senhoria tiituar, , então, tnett amigo, teriam quem ; lhes ministrasse Segundo a lei da Sepàraçáo, 
acreditava una versão gtté digo-lhe-que talvez lhe inan- os ultinios sacramentos; as sa as autoridades •tião pôdem irr- 
corria edava-lhe guarida de o folar para a Paschoa. gradas fórmás não se corrom- terterir-se em `qúestóes religio.' 
' ' Creia na estima do que piam nos seus vasos e neles se sás; qua,ido_,tnuito, sendo-re-

tomando as devidas respon- r,-conservam, não liave'ria tan- quisitadas ant ecipadargentej 1 ó- 
sabilidades, ou não " acredi= Se` assina seu amigo obri- tos actos de idolatria; as criatt- üetn , comparecer, .: unira e. ex-
tava ,e,.neste casa; não ,vinha gai o, ,. ças e'velhos' tiXó teriam neces- clusivantente, para manter .à' 
com a local „para ,publico. E' !•.° Mazzutól rb1. de Sd Pereira- sidade de andar, por terras es- orde:rri,' e,'rìtiílê manlfestár-s a 

r (2tidrz, 2t.--X---930. j tránhas em cumprimento de favor- desti ou a aquela'•fá,cça'o; 
assim que. a imprensa ganha seus deveres religiosos; etc. Se não conseguir, hai`monisar 
prestigio, e que é ouvida tiotà da redacção r r Violencias, ilegalidades?... as partes, proíbe o acto e tém 
quando diz coisas que preci- No proxitilo mttnero º --Nâo, pásseios recreativos!... cuinptitlo,.a sua tnis•âo: 
sam de ser ouvidas. 0 soa- nosso director fará os de- Uma comissão de vinte e tal I-iitalmcnie, todas lsquèstoés 
lhéii'o pêrteiice por direitos vidos cotneLltarios, isto é, homens, monarquicos e repa- religiosas, como esta de Fól e 
ã certas creatui'aS, e ai de se,o espaço o permitir.., blicanos, foi a Braga abonar o outras, terra sido tram, s tia, 

bom comportamentd ` do seu sombra por. díscolas Católicos 
nós se invertemos a ordem ._ pároco e solicitar' :i soá tiãó para satisfazei :, vaidades•  
das coisas, destfttiiç.To, sob-, pena de não prtelios idiotas E, dahr, as mais 

—Fico, portanto, sabendo A\I•l;Ci•A'ltl• k aceitarem outro pároco. ciueis, prepotencil3; vrofe rcraS 
Esta comissão que represeis- e ` provoc.àç•és 1 ,' • 1 

t që mete aciisadôr `é doi {; olnurlica-rios n rlussu présadc t a a fre uezra inteira gois Ainda bem quc os re iubli 
U.) as continua a Q%rJ asalnantc; Srl r. f;7,Pg1t18i iartins av I ! g não houve ,. Dutra _em sentido canos de Fàº terra batido, eira 

o anonimato, o diz-se, ocons- (l0 filar;-Gitar•la ! acionai ltepu contrario, 'se Miais depressa vai toda a linha, os discolos cafó-
ta, etc einfim a multidão. lrlicatia em Fiarreloa, que rio dia a . Braga, mais drepressa era lisos, com ,íìtyulgQr 'ábnëgáção 
' •1 rio (,orrentt' 1}assou tr r',eti arai" destiturdo o pároco! .. ,4 , Gre coragem. 

Conlie o-a muito bem versari.o natalicio,,mtatívn parquo Violencias, ilegalidades?. Por isso ,' eles gritam.''durai 
Estava unto d0 ate0 de -Não,•gentilezas de beatas grifar': j p o felicitamos. r- !„ i 

T alatos,T., e mais sangrenta Postas 1as coisas neste pé, uso , Sim, senhores, gritam à, voe- 
que •o proprio Governadôr Vês 4.2 pauinrlf seria escandalosa e revoltante tade; com toda a força de seus 



pulmões, mas não mjntanr, nem 
calúniem.  
A lagrjma é livre. P. 

ARQUIVANDO' -'• 

Porque` os achamos deverás 
interessantes, reproduzimos os 
seguintes oficios trocados entre 
o director dás Obras`Publicas 
do distrito do Funclial e UM 
conducfor, 'não , lhes fazendo 
comentarios por não ` serem 
precisos. 

Do, primeiro: 

Em vista das repetidas queixas,que se 
icem dado, sirva-se V. Ex.a enviar o 
pessoal competente ao Campanario da 
ilha da. Madeira, ás pedreiras denomi-
nadas As Tres Irnrds e destrui-Ias a 
fogo, ou como melhor'julgal; dando-
me conta do resultando do:trabailto, De 
V. Ex.a. etc.—P. u 

O conductor, não podendo 
lèvar a obra ate " final, visto 
descerem as aguas, ypela sua si-
tuação á beira mar, respondeu : 

fl.— Snr.—Pui ás Trés Irmã indi-
cadas por V. Ex.a e furei as duas traio- 
res; a mais pequena ja estava furada 
pelo mestre João. Estão todascobertas, 
mas espero pela lua nova para lhe me-
ter o canudo com polvora, porque as-
sim ficam melhores para se trabalhar 
por cima. De V. Ex 2, etc.—F. , 

PELO GUNGELO' 
GANDRAS 23 

Falecimento 
Com a tenra` edade de 2 metes, 

evolou" para a mansão dos anginhos; 
um filhinho do nosso amigo snr. Jose 
Maciel dos Santos Portela, abastado 
proprietario desta freguezia. 

Foi _ devido ás «caimbras, que o fi-
lliitilio do snr. Portela se avolou para à 
mansão dos justos. 
A toda a familia os nossos sentimen-

tos. 
Triduo do Coração; de Je. 

sura—Principiaram na p. p. quinta-
feira as praticas preparatorias para o 
Triduo do S. C. de Jesus. E' orador o 
rev? padre Vieira, da cidade de Bra-
ga. Muito teem agradado ao povo des-
ta freguezia, as praticas proferidas pe-
lo snr. P " Vieira, que no nosso pare-, 
ver, julgamos ser um acérrimoininiigos 
dos açambargatuuos, visto que, logo 
na sua primeira pratica, disse,— e com 
razão-- que as riquezas deste mundo 
quando adquiridas á custa cio suordos 
pobres, de nada valem, porque se per-
de a felicidade eterna !... 
Que boa lição para os amigalhotes 

que só tratam de amontoar riquezas, 
roubando-nos o milho tão xecessario 
aos pobres ! 
Os nossos cumprimentos ao snr. P.e 

Vieïra, e fazemos votos para que não 
seia este o ultimo ano que venha fazer 
o Triduo a esta freguezia, 

s. Martinho—No proximo ntrnie-
ro darei o programa da festa que terei 
legar no (lia 11 do  proximo tnez de 
Novembro. s 

? w) i . 

O, MOVO CAVADO ,- 3 

Écas locais 
Cobrança 

-4visamos'os nossos, presa-
cios assinantes rias freguézias 
elo concelho, de -que sé encon- 
trana eiz cobranca na aanu-
raistraciao deste jornal, os rei 
cibos: referentes ao ultimo 
sm,nestre qw terminou en2 ,tJ 

do corrente. 

INSTRUCÇÃO MILITAR 
PREPARATORIA 

0 sur..•wDirector do Curso da 
Instrucção lllilitar Preparatoria 
mandou afixar editaes avisando 
Gs mancebos residentes nas fro: 
l;uezias de Mar, lllarinhas, Gart-
(ira, Palmeira, Fão e Esplisende 
e que no presente alio comple-
tara 17, 18 e 19 anos de idade, 
incluindo os que tio ano anterior 
de 'jnstrução fcaram adiados, a 
comparecerem aos domingos, a 
começar em 7 do proximo mês, 
pelas 11 1/;: [] oras, no largo Ro-
drigues Sampaio, desta vila, afim 
do receberem a insp•ucç-,io mili-
tar prí•parator a (2.0 grau). 

Os mancebos perten(-.entes ao 
Curso de Barqueiros, r,sidentf,s 
nas freguezias de Apulia, Fonte-
boa e faio Tinto, drvem apresen-
tar-se também aos `domingos, a 
começar' rio dia 7 proximo, no 
lugar das .Necessidades, pejas 7 
horas, para o mesmo fim. 

Aos que faltarem sem motivo 
justificado são aplicadas as penas 
do Regulamento disciplinar. 

patriotismo 
r., ,y , 

Entrou' há dias .rio Tejo,o p,r-,. 
quete aAvonn iro qual regressa 
r•am a Lisboa os pescadores por-
tuguêses que não se, quizerani 
naturalizar brasileiros. 

Os alanos da Faculdade d(e Di-
reito, os representantes da im-
prensa, o NiieleO da Uestir;inwn-
to Nacional e outras agreuiiatç ies, 
tiz,rattl ama eiitusiastic.l e calo- 
vos,( recrpç'io aos nossos humil-
des compatriotas que., aclima ( 1(,_ 
tudo, mostraram aer portugné 

t. O nolaso Jornal 

Por s, ter avariado i m:iiiiii 
Ira 011(1, é impresso o nosso jor-
nal, irão pude este publicar-se no 
ultimo domingo, por o qu, pedi-
mos., dei culpa 'tos lios sos pt ( s•►-
dos leitor(,s, 

Roubo de uma imagem 

Duma gruta exi$ténte'na Quin-
ta de Curvos, propriedade do im-
portante capitalista e grande be-
nemérito ex.MO sur. Antonio Ro-
drigues Alves de Faria, rouba-
ram ha dias uma imagem da Se-
nhora de Lourdes,.no tamanho 
aproximado de 60 centímetros. 

Podia ter sido simples parti-
da de mau rosto, mas o certo é 
que não vemos-como classificar 
t,59 repugnante aeçiio que só re-
vela o mau instinto do patife ou 
patifes que a praticaram, 

Paréce-nos até irnpossív(;l que 
haja, quem, com tão baixos senti-
mentos, se atreva wmelindrar o 
homem que,, prodigo em actos de 
bf,•nemereucia, apenas tem sabido 
c'spalhar -'pelos pobi-es, parte da 
sua avultaria fortuna. 

Bont era'yue"se descobrisse o 
autor da proeza, para pagar ca-
rro o seu atrevimento. Í 

Falecimento 

Sucumbiu na passadà 6.A-féis, 
sendo sepultada horitem a snr,a 
Carolina Alves Vilas-Boas, de 58 
altos, solteira, natural da fregue 
zia de, Palmeira. 
A finada ha muito que i-osidia 

nesta vila (-. havia sido creada ílo 
sur. Deltino de lllirandri Sampaio. 

Paz à sua alma. 

Azeite 

hnt vista do preço elevado 
porque se vende o azeite, ltareri; 
que o governo. vai , tabelar (i mes-
mo, visto a produç:10 , n-10 ser tico 
escassa fomo se diz. 

Oólivrance 

Num dos dias da penultitua 
semana, teve a sua felizdélivr<in 
ce, dando a luz tuna robusta 
cr•iari•a do sexo i forte, a esposa 
(io nosso prelado antigo strr. Al-
bilio Rodrigues Vilarinho, 4 (ou-
eleitnado proprietario do Ilotet Vj 
laririho, desta vila. 

Tabaco 

Inforal;mi-lios de que lia rn(ii- 
tas p(,i;soas yue- icem lircnça pa-
ra vender tabaco , que o nino ex. 
põem it venda.' 

Para yue o querem ent ao ? 

Banda de Belinho 

Por ter de para os 
i:stados Unidos do Iiraçil (> rir. 
Alitouio (; 011(, r•s' .11:(rques, a; 
Snriiin a rfgencia (la d,( 
1'r( ;uçzia de Belinhn. ( jest(a ron-
c(•lho, n sur. '!tar5(r(•i I(+.r(,Irigues 

Laranjeira, contra mestre,,, da 
mesma banda. 

-...wrinvxw--

Prestação de trabalho 

0 serviço de.trabalho pessoal 
e de carros das freguezjas vieste 
concelho, segundo os editaes afr-, 
xados pela Câmara, deve ser prés• 
fado até ao tini do proximo mes, 

Os . Faltoso ficam obrigados, 
terminado aquele praso, ao paga-
meuto em dinheiro pelo preço da 
tarifa. 

Iàquérito•. 

Na Administração deste 
concelho está aberto um in--
querito sobre açambarcado-
res de milho e outros cereais,' 
tendo o digno Administrador 
mandado afixar editaes con-
vidando o publico a depôr 
sobre o assunto, todos os 
dias uteis, das gás 16 horas. 

Casamentos 

Uniram-se pejo casamento, na 
passada €;.a feira, o nosso amigo. 
srrr. Laurentiuo Gonçalves Rega-' 
do, conceituado negociante cia 
fr•enuezia ( Ias 1llarinhas, com a 
menina Teresa Gonçalves Loza, 
prendada filha do sur. Bernardi-
no Gonçalves Loza, desta vila, 

Tambein ha dias realisaram o 
s,lu casamento, o nosso amigo sr. 
José Joaquim [Fernandes liilieiro 
cUm a srir,a Nlaria dos Anjos IM-
randa Cardoso, da freguezia das 
1'[arinitas.' ' 

Realisatrt hoje o seu enlace 
matrimonial na freguezia de An- 
tas, o snr. Manuel Lopes Rodri-
goes d'Areia, habjt,uegoeiante 
desta vila, com a sura Candlda 
[)ias Ferreira, filha do snr,. José. 
Dias Ferreira, gerente da fabri-
ca de• utanteíáa daquela fregue 
zia. 

Aos noivos desejamos muitas 
venluras e tinia ititorminavel ]lia 
de- anel. ' 

C CLN   UL 
De visita á fantitia L.ucena, esteve lia 

(lias nesta vila o snr. Joaquim Pereira 
de Alatos, negociante eni Moimenta cia 

• beira. 

Da Aniericaï cio Norte, regressou lia 
dias a esta vila, o nosso conterraneo 
snr, Francisco Gonçalves Ferreira. 

Esteve lia (lias nesta vila o nosso 
bom amigo snr., Antonio Gama, distin-
to escrivão notario ern 1=aniallc.to, 
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Passou lia Aias !) ª.' anh,1,rs,i-
rio deste nosso presaìlo, confrade 
que, vE á luz da publícida•l-, (ta 
viiiinha cidade de.Viana d.) l,as 
w1o. 
0 Correió do Alinho flue 

um dos mais bem redigidos se-
nianãrios da provinciaa e cuja lei 
ção é retinta lente detnocrãti• a, 
foi um dos jornais que mais $o-
freu com a _ traulitânia, pois que 
is suas oficin:ìs°forám assaltados 
por um grupo de bandidas flue 
faziam parte di -celebre ca)luna Sã 
Guimarães. 

:ko ' seu inteligente diréctor,, o 
noss6- colega y e amigos Sebastiao 
de F+ 'e itas, lpresoiib o Novo 
edvado as suas efusivas sauda-
çi•es com os desejos de um inovo 
ano cheio de prosperidades. 

Cão raivoso 

Apareceu . ha dias um ria fre-
uezia de Antas, que causou es- 

tragos. 
Depois de morder dois rapazes 

daquela freguezb, que já segui-
ram para o Instituto Pasteur, 
inordeu Lambem tini liomeni da 
f reunezía do Castelo do Neiva. 

0 ,animal foi ibatido. 

Para Lisboa 

Partiu lia dias para a Capital, 
onde é distinto professor cia Es-
cola Industrial do Xabregas, o 
nosso bom amigo snr. Manuel 
Gonçalves Viana. 
Acompanhou-o seu extremoso 

filho Mario, inteligente te.reeira-
uista da faculdade de Direito da-
quela cidade.. 

Anginho 

Faleceu lia dias nina •, rianci 
nha, filha do snr. José da Cunha,' 
pa:rio do salva vidas desta vila. 

sGLORIA PO I tTUGMA. ,, 

A agencia desta . ímportant.; 
companhia que estava ua pússe 
do nosso amigo snr. Antonio de, 
Abreu, •paasou a seis administra- 
da pelo nosso colega de redacção 
snr. Antonio Ferreira. que fica 
sendo o novo agente, neste con-
sulto. 

, y,ma por semana 

Quando o sobreiro dér baga 
,r a cortiça fôr ao fundo, 
Sb então hxo-de acabar 
As más línguas neste inundo. 

ºxc••,co CO, 
s. 

Os snrs. Drs. Francisco 
S. P. de Vasconcelos, Dr. 
Ernest(YL. dê Vãsconcëicis, 
Gabriel Nosolini Osorio Pin-
to -Guedes Leão, Amaro da 
Costa de Sousa M. A. e 
Antas, visconde do Pezo de 
Melgaço; Fernando de Ma-
galhães e Menezes, conde 
de Vilas-Boas; Dr. Antonio 
Pinheiro Torres, Antero Pa-
checo da Silva Moreira, 
Francisco Bento da Rocha, 
Aibino Torres, Ana da Sil-
va Gagèiro, 'Dr. Aurélio Au-
gusto Queiroz, Manoel Joa-
quim Boaventura, Antonio 
José Vila Chã Pinheiro, D. 
Etelvina A. Martins de Fa-
ria, Dr. Antonio M. Martins 
de Faria, rev.° Manoel Mar-
tins de Sá Pereira, rev.' M8- 
noel Martins Giesteira, Dr. 
João Gonçalves Pereira de 
Barros, Antonio de Sá Mé-
lo, José Maciel dos Santos 
Portela, Manoel Cubêlo So-
ares e Domingos Gonçalves 
Roza, participam-nos que se 
constituiram em sociedade 
por quotas de responsabili-
dade limitada sob a deno-
minação — Em preza 
llllaritima e Comer-
cial do Morte, L.' com 
a séde no Porto, ao Largo 
dos Loios sendo o capital 
de 307:100$000 para explo-
ração desde já, das indus-
trias de serração de madei-
ras, lenha e carvão, moagem 
de cereaes, fabricação de 
cal e transporte por mar e 
terra destes e outros produ-
ctos regionaes e respectivo 
comercio. A sociedade con-
ta desde já no seu activo com 
2 navios, um deles a motor, 
uma fabrica de serração e 
moagem em S. Pedro da 
Torre e outra em Fão alem 
de armazens e forno de cal 
em Espozende. 
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São gerentes ss snr"s.'Drs. 
Antonio Pinheiro Torres, 
Antero Moreira e Francisco 
Vasconcelos. - 

Espozende, 23 de Outu-
bro de 1920. 

Pela Delegação, 

Alanoel Vasconcelos. 

A S, 

o. 

Pulseira de'otiro 
Perdeu-se uma desde o 

Estaleiro Velho ao Hotel Vi-
larinho. 

Roga-se a quem a achou 
o obsequio de a. entregar no 
estabelecimento . do snr. 
Adolfo Julio.dos Santos, na 
rua Conde de Agro!ongo, 
desta vila, por o que será 
bem gratificado. 

`FENOS, 

CARVÃO VEGETAL, 

CEREAES, 
AZEITE, 

Venda aos melhores preços. 
Entrega imediata em vagons propriedade par-

ticular. 
Ana da Silva Mendes 

Rocio de Abamantes. 
FILIA ES: 

PORTO--Rua do Freixo, 1744 a 1800.--Rua Gar-
ret, 52 a 58. 
LISBOA—Rua da Assunção, 57, 3.,>. 

s 

Companhia %raneeza cie Minas 
 e Crèditó 

16, Rua Vieira Luzitano, l.°---LISBOA 

Sociedade Anofnirrat 
Séde social. PARIS Séde administrativa: LISBOA 

+, r'.^.•vvvvv.vwS.SwS•vSSvwwS:.d.S:v 

Secção A : Minas, Minerais e explorações infneiras. 
Secção B : Explorações agricota e florestais.---•-Secção C : 
Credito, Maquinismo e todos os productos e artigos necessa-
rios á Agricultura, ao Comercio e ã Industria.—Secção D : 
Desconto de recibos e letras. Cobrança rapida e economica no 
paiz e no estrangeiro, das assinaturas de todos os jornais.— 
Secção E: Comissões e consignações. Conta propria. Im -
portaçào e exportação. =Secção F: Publicidade e assinatu-
ras para todos os jornais, revistas e publicações do inundo. 
A Secção financeira da Companhia examinará sem-

ree com o maior cuidado as propostas que lhe possam vir a 
psr feitas para fornecer capitais para exploração de concessões 
nas provincias ultramarinas portuguesas e consequente coloni-
sação, assim como para quaisquer empreendimentos agricolas, 
comerciais e industriais. Não esquecerá a esta Companhia o fo-
mento de que careça o aproveitamento das extraordinarias ri-
quezas,minerais de- Portugal. 

A Companhia aceita representantes gerais em todas as 
Sédes dos Concelhos do Continente, das Ilhas e das Colonias e 
agentes (homens e senhoras) em todas as terras do paiz. 

Até acabar as nossas importantes instalações, toda a cor-
respondencia deve ser dirigida ao 

Engenheiro.Director da «Companhia 
trranceza de Minas e Credito»y 16, Rua 
vieira Lusitanop 16—L 15 B o A. 


